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Reflexões do Bispo 
Agostinho de Hipona 

“Que amei, então, em ti, ó meu furto, crime 
noturno dos meus dezesseis anos? Não eras 
belo, já que eras furto.” 

O crime gratuito 

O orgulho imita a altura; mas só tu, 
Deus excelso, estás acima de todas as 
coisas. E a ambição, que busca, senão 
honras e glorias, quanto tu és o único 
sobre todas as coisas e ser honrado e 
glorificado eternamente? A crueldade dos 
tiranos quer ser temida; porém, quem há 

de ser temido senão Deus, a cujo poder ninguém, porém, quem há de ser 
temido senão Deus, a cujo poder ninguém, em tempo algum ou lugar, nem por 
nenhum meio pode subtrair-se e fugir? As carícias da volúpia buscam ser 
correspondidas; porém, não há nada mais carinhoso que tua caridade, nem 
que se ame de modo mais salutar que tua verdade, sobre todas as coisas 
formosa e resplandecente. A curiosidade sugere amor à ciência, enquanto só 
tu conheces plenamente todas as coisas. Até a própria ignorância e estultícia 
cobrem-se com o nome de simplicidade e inocência; das quais não acham 
nada mais simples do que tu. E que pode haver mais inocente do que tu, pois, 
até mesmo o castigo dos maus lhes vem de seus pecados? A indolência gosta 
do descanso; porém, que repouso seguro pode haver fora do Senhor? O luxo 
gosta de ser chamado de fartura; mas só tu és a plenitude e a abundância 
inesgotável de eterna suavidade. A prodigalidade veste-se com a capa da 
liberalidade; porém, só tu, és verdadeiro e liberalíssimo doador de todos os 
bens. A avareza quer possuir muitas coisas; porém, só tu as possui todas. A 
inveja litiga acerca de excelências; porém, que há mais excelente do que tu? A 
ira busca a vingança; e que vingança mais justa do que a tua? O temor 
aborrece as coisas repentinas e insólitas, contrárias ao que se ama ou se 
deseja manter seguro; mas haverá para ti algo de novo e repentino? Quem 
poderá separar de ti o que amas? E onde, senão em ti, se encontra inabalável 
segurança? A tristeza definha com a perda das coisas com que a cobiça se 
deleita, e não quer que se lhe tire nada, como nada pode ser tirado de ti. 

Assim peca a alma, quando se aparta e busca fora de ti o que não pode 
achar puro e ilibado senão quando se volta novamente para ti. Perversamente 
te imitam todos os que se afastam de ti e se levantam contra ti. Porém, mesmo 
imitando-te, mostram que és o criador de toda criatura e que, portanto, não 
existe lugar onde alguém se possa afastar de ti de modo absoluto.  

 

(Confissões de Santo Agostinho Livro II, 6) 
 

 


